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  APRESENTAÇÃO





  Como definir um conceito psicanalítico




  LILIANE ZOLTY




  Sabemos como, desde a obra de Freud, os conceitos psicanalíticos têm resistido às definições demasiadamente estritas e têm sido carregados de significações múltiplas e até contraditórias. Como, então, encontrar para cada um desses conceitos sua significação mais exata? O desenvolvimento da psicanálise, a diversidade das correntes teóricas e a vulgarização do vocabulário psicanalítico tornaram impossível a determinação de um sentido unívoco para cada conceito. Conforme as palavras que o exprimem, a perspectiva que o situa e o artifício de sua exposição, o conceito muda e se diversifica. O sentido conceitual é sempre determinado pela articulação do conceito com o conjunto da trama teórica, pela experiência da prática, pelas palavras que o enunciam, e até pelo lugar que o referido conceito ocupa, numa dada época, na linguagem da comunidade dos psicanalistas. Por isso, um conceito psicanalítico recebe tantos sentidos quantas são suas pertenças a contextos diferentes; essa é a razão de podermos afirmar que, em psicanálise, toda significação conceitual é, definitivamente, uma significação contextual.




  Contudo, essa falta de uma significação unívoca atribuível a uma noção não prejudica, como poderíamos temer, a coerência de nossa teoria. O rigor não nos exige a supressão de todo e qualquer conceito ambíguo, mas exige que se encontre, dentre as diversas significações contextuais, a significação principal. Como, então, avaliar e escolher o sentido conceitual mais preciso? Alguns autores escolhem o sentido histórico, reconstruído segundo as grandes etapas da evolução de uma noção. J.-D. Nasio, em contrapartida, sem descartar a pertinência dessa escolha cronológica, teve neste livro uma preocupação diferente. Para abarcar a significação principal, perguntou-se, primeiro e acima de tudo, se a existência de um conceito era ou não necessária. De fato, um verdadeiro conceito sempre nasce em virtude de uma necessidade própria da trama conceitual de que faz parte, e, por conseguinte, se nos atemos a conhecer sua significação principal, cabe buscarmos sua significação umbilical. Para encontrar o sentido mais exato de um conceito, prender-nos-emos a responder à pergunta sobre a necessidade de sua origem, de sua razão de ser, e investigaremos por que e como ele se firmou no solo da teoria. Por isso, a articulação essencial de cada um dos conceitos estudados neste livro surge da resposta a esta interrogação constante de J.-D. Nasio: qual é a razão de ser de cada conceito psicanalítico? Qual é o desafio teórico que torna necessária sua existência? De que problema ele constitui a solução?




  O leitor atento descobrirá, no correr de sua leitura, as ramificações múltiplas de um conceito, vendo-se cada um dos sete conceitos ser progressivamente esclarecido por outro. Participará da edificação metapsicológica básica da psicanálise e – eis aí um mérito importante da obra – será sensível ao alcance clínico dos textos aqui propostos.




  
1. O CONCEITO DE CASTRAÇÃO





  O CONCEITO DE CASTRAÇÃO





  Em psicanálise, o conceito de “castração” não corresponde à acepção habitual de mutilação dos órgãos sexuais masculinos, mas designa uma experiência psíquica completa, inconscientemente vivida pela criança por volta dos cinco anos de idade, e decisiva para a assunção de sua futura identidade sexual. O aspecto essencial dessa experiência consiste no fato de que, pela primeira vez, a criança reconhece, ao preço da angústia, a diferença anatômica entre os sexos. Até ali, ela vivia na ilusão da onipotência; dali por diante, com a experiência da castração, terá de aceitar que o universo seja composto de homens e mulheres e que o corpo tenha limites, ou seja, aceitar que seu pênis de menino jamais lhe permitirá concretizar seus intensos desejos sexuais em relação à mãe.




  Mas o complexo de castração, que apresentaremos como uma etapa na evolução da sexualidade infantil, não se reduz a um simples momento cronológico. Ao contrário, a experiência inconsciente da castração é incessantemente renovada ao longo de toda a existência e particularmente recolocada em jogo na cura analítica do paciente adulto. Um dos objetivos da experiência analítica é, com efeito, possibilitar e reativar na vida adulta a experiência que atravessamos na infância: admitir com dor que os limites do corpo são mais estreitos do que os limites do desejo.




  O COMPLEXO DE CASTRAÇÃO NO MENINO




  Entre o amor narcísico pelo pênis e o amor incestuoso pela mãe, o menino escolhe o pênis.




  Freud descobriu, por ocasião de seu trabalho com um menino de cinco anos, o “Pequeno Hans”,1 aquilo a que chamaria complexo de castração. Foi através da análise desse garotinho, mas também apoiando-se nas lembranças da infância de seus pacientes adultos, que Freud destacou esse complexo, descrito pela primeira vez em 1908.2 Podemos esquematizar em quatro tempos a constituição do complexo de castração masculino.




  Primeiro tempo: todo mundo tem um pênis3




  Só podemos compreender o que realmente está em jogo na castração a partir dessa ficção do menino, segundo a qual todos possuiriam um pênis semelhante ao seu. Trata-se do momento preliminar das crenças infantis de que não haveria diferença anatômica entre os órgãos sexuais masculinos e femininos. Essa crença, constatada por Freud em todas as crianças, meninas e meninos, constitui a precondição obrigatória do processo de castração. A descoberta da realidade de um ser próximo que não possui esse atributo supostamente universal – mãe, irmãzinha etc. – faz fracassar a crença da criança e abre o caminho para a angústia de um dia ficar, ela própria, similarmente despossuída. Já que pelo menos um ser revelou-se desprovido do pênis, pensa o menininho, a posse de meu próprio pênis, doravante, já não está garantida. Repetindo, portanto, a precondição da experiência psíquica da castração é essa ficção da posse universal do pênis.




  Segundo tempo: o pênis é ameaçado




  Essa é a época das ameaças verbais que visam a proibir à criança suas práticas autoeróticas e obrigá-la a renunciar a suas fantasias incestuosas. Explicitamente, essas ameaças colocam a criança em guarda contra a perda de seu membro, caso venha a perseverar em suas apalpações, mas a meta implícita das advertências parentais é tirar do menino toda e qualquer esperança de um dia tomar o lugar do pai na relação com a mãe. A ameaça de castração visa ao pênis, mas seus efeitos incidem sobre a fantasia do menino de um dia possuir seu objeto amado, a mãe. A isso, portanto, ele deverá renunciar. As admoestações verbais, em particular as proferidas pelo pai, progressivamente internalizadas pela criança, estarão na origem do supereu.a Convém ainda esclarecermos que as advertências parentais só terão influência na criança uma vez atravessada a etapa seguinte, a do terceiro tempo.




  Terceiro tempo: existem seres sem pênis e, portanto, a ameaça é bastante real




  Esse é o tempo da descoberta visual da região genital feminina. Nesse estágio, a região genital feminina que se oferece aos olhos da criança não é o órgão sexual feminino, mas, antes, a zona pubiana do corpo da mulher. O que a criança descobre visualmente não é a vagina, mas a falta do pênis. De início, o menino não parece ter nenhum interesse por essa falta, mas a lembrança das ameaças verbais ouvidas durante o segundo tempo vem então conferir sua significação plena à percepção visual de um perigo até ali negligenciado. “Um belo dia, dá-se que o menino, orgulhoso de sua posse de um pênis, tem diante de seus olhos a região genital de uma menina e é forçado a se convencer da falta do pênis num ser tão parecido com ele. A partir desse fato, a perda de seu próprio pênis torna-se também uma coisa passível de ser representada, e a ameaça de castração consegue fazer efeito só depois”4. Dado o apego afetivo narcísico que ele tem pelo pênis, o menino não pode admitir que existam seres à sua semelhança que dele sejam desprovidos. Por isso é que, quando da primeira percepção visual da zona genital da menina, seu preconceito tenaz – a crença em que é impossível ver seres humanos sem pênis – resiste intensamente à evidência. O valor afetivo que ele atribui a seu corpo é tão intenso que ele não pode imaginar para si uma pessoa parecida com ele que não tenha esse elemento primordial; prefere defender a ficção que forjou para si mesmo, em detrimento da realidade percebida da falta. Em vez de reconhecer a ausência radical de pênis na mulher, a criança teima em lhe atribuir um órgão peniano, suprindo-o com um comentário: “A menina tem um pênis que ainda é pequenino, mas ele vai crescer.”




  Quarto tempo: a mãe também é castrada; emergência da angústia




  A despeito da percepção visual do corpo da menina, o menino continua a preservar sua crença em que as mulheres mais velhas e respeitáveis, como sua mãe, são dotadas de um pênis. Mais tarde, ao descobrir que as mulheres podem dar à luz, o menino se apercebe de que também sua mãe é desprovida do pênis. É nesse momento que surge realmente a angústia de castração. Ver um corpo feminino abre caminho para a angústia da perda do órgão peniano, mas ainda não se trata da angústia de castração propriamente dita. Para que o complexo de castração se organize efetivamente, ou seja, para que a ameaça significada pela visão das partes genitais femininas seja sinal de um perigo, vimos que é necessária a intervenção de um outro fator. A percepção do corpo da mulher desperta no menino a lembrança de ameaças verbais – reais ou imaginárias – anteriormente proferidas pelos pais e visando a interditar o prazer que ele extraía da excitabilidade de seu pênis. A visão da ausência do pênis na mulher, de um lado, e a evocação auditiva das ameaças verbais parentais, de outro, definem as duas condições principais do complexo de castração.




  A angústia de castração, convém esclarecer, não é efetivamente sentida pelo menino, pois é inconsciente. Essa angústia não deve ser confundida com a angústia que observamos nas crianças sob a forma de medos, pesadelos etc. Esses distúrbios não passam de manifestações de defesas contra o caráter intolerável da angústia inconsciente. Uma angústia vivenciada pode ser, por exemplo, uma defesa contra essa outra angústia, não vivenciada e inconsciente, a que chamamos angústia de castração.




  Tempo final: término do complexo de castração e término do complexo de Édipo




  É sob o efeito da irrupção da angústia de castração que o menino aceita a lei da proibição e opta por salvar seu pênis, mesmo tendo de renunciar à mãe como parceira sexual. Com a renúncia à mãe e o reconhecimento da lei paterna encerra-se a fase do amor edipiano; torna-se então possível a afirmação da identidade masculina. A crise que o menino teve que atravessar foi fecunda e estruturante, já que ele se tornou capaz de assumir sua falta e produzir seu próprio limite. Dito de outra maneira, o término do complexo de castração é também, para o menino, o término do complexo de Édipo. Convém notarmos que o desaparecimento do complexo de castração é particularmente violento e definitivo. Eis as palavras de Freud: “No menino, o complexo [de Édipo] não é simplesmente recalcado, mas desfaz-se literalmente em pedaços sob o impacto da ameaça de castração …; nos casos ideais, não mais subsiste sequer no inconsciente.”5




  O COMPLEXO DE CASTRAÇÃO NA MENINA




  O complexo de castração feminino organiza-se de maneira muito diferente do complexo de castração masculino, a despeito de dois traços comuns. O ponto de partida de ambos, a princípio, é semelhante; num primeiro tempo, que identificaremos como prévio ao complexo de castração, os meninos e as meninas sustentam, indistintamente, a ficção que atribui um pênis a todos os seres humanos. A crença na universalidade do pênis é, portanto, a precondição necessária à constituição do complexo de Édipo em ambos os sexos.




  O segundo traço comum refere-se à importância do papel da mãe. À parte todas as variações da experiência masculina e feminina da castração, a mãe continua a ser o personagem principal até o momento em que o menino se separa dela com angústia, e a menina, com ódio. Quer seja marcado pela angústia ou marcado pelo ódio, o acontecimento principal do complexo de castração é, sem sombra de dúvida, a separação entre a criança e a mãe, no exato momento em que a primeira a descobre castrada.




  Afora esses dois traços comuns – a universalidade do pênis e a separação da mãe castrada –, a castração feminina, que estruturamos em quatro tempos, segue um movimento totalmente diverso da do menino.




  Indiquemos desde já duas diferenças importantes entre a castração masculina e feminina:




  • No menino, o complexo de castração se encerra numa renúncia ao amor pela mãe, ao passo que, na menina, ele abre caminho para o amor edipiano pelo pai. “Enquanto o complexo de Édipo do menino naufraga sob o efeito do complexo de castração, o da menina é possibilitado e introduzido pelo complexo de castração.”6 O Édipo do menino nasce e se encerra com a castração. O Édipo da menina nasce mas não termina com a castração.




  • O principal acontecimento do complexo de castração feminino é, como já assinalamos, a separação da mãe, porém com a particularidade de ser a repetição de outra separação mais antiga. O apego primeiríssimo – desde a origem da vida – da menina pela mãe interrompe-se com a perda do seio materno. Segundo Freud, uma vez que a mulher nunca se consola com tal separação, ela traz em si a marca do ressentimento de ter sido deixada na insatisfação. Esse ressentimento primitivo, esse ódio antigo desaparece sob o efeito de um recalcamento inexorável, para depois reaparecer, por ocasião do complexo de castração, no momento desse acontecimento fundamental que é a separação entre a menina e a mãe. O ódio de outrora ressurge então na filha, dessa vez sob a forma de hostilidade e rancor em relação a uma mãe que ela responsabiliza por tê-la feito menina. A atualização dos antigos sentimentos negativos a respeito da mãe assinala o fim do complexo de castração. Insistimos em dizer que o papel da mãe, ao contrário da opinião comum, é muito mais importante na vida sexual da menina que o do pai; a mãe está na origem e no término do complexo de castração feminino.




  Primeiro tempo: todo mundo tem um pênis (o clitóris é um pênis)




  Nesse primeiro tempo, a menina ignora a diferença entre os sexos e a existência de seu próprio órgão sexual, isto é, a vagina. Está perfeitamente feliz por possuir, como todo o mundo, um atributo clitoridiano, que ela assemelha ao pênis e ao qual atribui o mesmo valor que o menino confere a seu órgão. Quer se apresente sob a forma de órgão peniano, no menino, ou de órgão clitoridiano, na menina, o pênis é para os dois sexos, portanto, um atributo universal.




  Segundo tempo: o clitóris é pequeno demais para ser um pênis: “Fui castrada”




  Esse é o momento em que a menina descobre visualmente a região genital masculina. A visão do pênis a obriga a admitir definitivamente que ela não possui o verdadeiro órgão peniano. “A menina observa o pênis grande e bem visível de um irmão ou de um coleguinha de brincadeiras. Reconhece-o de imediato como a réplica superior de seu pequeno órgão oculto [o clitóris] e, a partir daí, torna-se vítima da inveja do pênis.”7




  Diversamente do menino, para quem os efeitos da experiência visual são progressivos, para a menina os efeitos da visão do sexo masculino são imediatos. “De imediato, ela julga e decide. Viu aquilo, sabe que não o tem e quer tê-lo.”8 A experiência do menino é muito diferente da experiência da menina: ante a visão do pênis, a menina reconhece desde logo que já foi castrada – a castração já foi consumada: “Fui castrada.” Ante a visão do púbis feminino, o menino teme ser castrado – a castração poderia consumar-se: “Eu poderia ser castrado.” Para melhor distinguir a castração feminina da castração masculina, devemos ter em mente que o menino vive a angústia da ameaça, enquanto a menina vivencia a inveja de possuir aquilo que viu e do qual foi castrada.9




  Terceiro tempo: a mãe também é castrada; ressurgimento do ódio pela mãe




  No momento em que a menina reconhece sua castração, no sentido de que seu clitóris é menor do que o pênis, ainda se trata apenas de um “infortúnio individual”; progressivamente, porém, ela toma consciência de que as outras mulheres – dentre elas sua própria mãe – sofrem da mesma desvantagem. A mãe é então desprezada, rejeitada pela filha, por não ter podido transmitir-lhe os atributos fálicos e, além disso, por não ter sabido ensinar-lhe a valorizar seu verdadeiro corpo de mulher.10 O ódio primordial da primeira separação da mãe, soterrado até esse momento, ressurge então na menina sob a forma de recriminações incessantes. Assim, a descoberta da castração da mãe leva a menina a separar-se dela pela segunda vez e, a partir daí, a escolher o pai como objeto de amor.




  Tempo final: as três saídas do complexo de castração; nascimento do complexo de Édipo




  Diante da evidência de sua falta de pênis, a menina pode adotar três atitudes diferentes que decidirão o destino de sua feminilidade. Claro está que essas três saídas nem sempre se distinguem com nitidez na realidade.




  1. Ausência de inveja do pênis




  A primeira reação da menina diante da falta é ficar tão assustada com sua desvantagem anatômica a ponto de se desviar de maneira generalizada de toda a sexualidade. Ela se recusa a entrar em rivalidade com o menino e, por conseguinte, não é habitada pela inveja do pênis.




  2. Vontade de ser dotada do pênis do homem




  A segunda reação da menina, sempre diante dessa falta, é obstinar-se em acreditar que um dia ela poderá possuir um pênis tão grande quanto o que viu no menino e, desse modo, tornar-se semelhante aos homens. Nesse caso, ela nega o fato de sua castração e preserva a esperança de um dia ser detentora de um pênis. Essa segunda saída a leva “a não desistir, com uma confiança insolente, de sua masculinidade ameaçada”.11 A fantasia de ser homem, apesar de tudo, permanece como o objetivo de sua vida. “O complexo de masculinidade da mulher pode também concluir-se numa escolha de objeto homossexual manifesta.”12 A inveja do pênis consiste, nesse caso, na vontade de ser dotada do pênis do homem. O clitóris continua, na qualidade de “penizinho”, a ser a zona erógena dominante.




  3. Vontade de ter substitutos do pênis




  A terceira reação da menina é o reconhecimento imediato e definitivo da castração. Esta última atitude feminina, que Freud qualifica de “normal”, caracteriza-se por três mudanças importantes:




  a. Mudança do parceiro amado: a mãe cede lugar ao pai. Ao longo dos diferentes tempos que desenvolvemos, o parceiro amado pela filha é principalmente a mãe. Esse vínculo privilegiado com a mãe persiste até o momento em que a menina constata que também sua mãe sempre foi castrada. Então, afasta-se dela com desprezo e se volta para o pai, passível de responder positivamente a sua vontade de ter um pênis. Há, portanto, uma mudança do objeto de amor. É para o pai que passam então a se dirigir os sentimentos ternos da menina. Assim se inicia o complexo de Édipo feminino, que persistirá ao longo de toda a vida da mulher.




  b. Mudança da zona erógena: o clitóris cede lugar à vagina. Até a descoberta da castração da mãe, o clitóris-pênis preserva sua supremacia erógena. O reconhecimento de sua própria castração e da castração materna, assim como a orientação de seu amor para o pai, implicam um deslocamento da libido no corpo da menina. No correr dos anos que se estendem da infância à adolescência, o investimento do clitóris se irá transpondo progressivamente para a vagina. A inveja do pênis significa, nesse caso, gozar com o pênis no coito, e a “vagina ganha então valor como continente do pênis; ela recolhe a herança do corpo materno”.13




  c. Mudança do objeto desejado: o pênis cede lugar a um filho. A vontade de gozar com um pênis no coito metaboliza-se, nessa terceira saída, na vontade de gerar um filho. O deslocamento dos investimentos erógenos do clitóris para a vagina traduz-se pela passagem da vontade de acolher no corpo o órgão peniano para a vontade de ser mãe.




  Resumamos sucintamente o percurso que leva uma menina a ser mulher. A lactente deseja inicialmente a mãe, separa-se dela pela primeira vez no momento do desmame e se separa pela segunda vez no momento da descoberta da castração materna. Seu desejo de um pênis dirige-se então para o pai, sob a forma de um desejo infantil. Podemos constatar que o complexo de Édipo feminino é uma formação secundária, enquanto o do menino é uma formação primária. A feminilidade é, definitivamente, um constante devir, tecido por uma multiplicidade de trocas, todas destinadas a encontrar para o pênis o melhor equivalente.




  ESQUEMA DO COMPLEXO DE CASTRAÇÃO NO MENINO




   




  Ausência de ódio pré-edipiano




   




  Primeiro tempo


  Universalidade do pênis




   




  Segundo tempo


  O pênis é verbalmente ameaçado pelo pai




   




  Terceiro tempo


  O pênis é ameaçado à visão do corpo nu da mulher




   




  Quarto tempo


  A mãe é castrada


  “Posso ser castrado como ela”, pensa o menino


  Emergência da angústia de castração




   




  Tempo final


  Separação da mãe


  Desejo dirigido para outras mulheres


  Fim do complexo de castração e


  Fim do complexo de Édipo




   




  ESQUEMA DO COMPLEXO DE CASTRAÇÃO NA MENINA




   




  Ódio pré-edipiano




   




  Primeiro tempo


  Universalidade do pênis (clitóris)


  (Ausência de ameaças verbais)




   




  Segundo tempo


  Visualmente comparado ao pênis, o clitóris é “inferior”




   




  Terceiro tempo


  A mãe é castrada


  “Fui castrada como ela”, pensa a menina


  Emergência da inveja do pênis


  Ressurgimento do ódio




   




  Tempo final


  Separação da mãe


  Desejo voltado para o pai e para outros homens


  Fim do complexo de castração e


  Nascimento do complexo de Édipo




   


  




  a Para traduzir os termos Es, Ich e Überich introduzidos por Freud em sua segunda tópica, convencionamos utilizar duas séries terminológicas consagradas por usos distintos: id, ego e superego, quando se tratar de citação do texto do próprio Freud; isso, eu e supereu quando for o caso de citação de texto de Lacan ou do próprio autor, cuja orientação é lacaniana. (N.R.)




  CITAÇÕES DAS OBRAS DE S. FREUD SOBRE A CASTRAÇÃO





  Para o menino e a menina, o pênis é um atributo universal




  A primeira [das teorias sexuais infantis] está ligada ao fato de que as diferenças entre os sexos são negligenciadas. … Essa teoria consiste em atribuir a todos os seres humanos, inclusive os seres femininos, um pênis como o que o menino conhece a partir de seu próprio corpo.1 (1908)




  O caráter principal dessa “organização genital infantil” … reside em que, para os dois sexos, um único órgão genital, o órgão masculino, desempenha um papel. Não existe, portanto, um primado genital, mas um primado do falo.2 (1923)




  Para o menino, o pênis é ameaçado




  Sabemos como [os meninos] reagem às primeiras impressões provocadas pela falta do pênis. Eles negam essa falta e acreditam estar vendo um membro, apesar de tudo; descem um véu sobre a contradição entre a observação e a preconcepção, tratando de achar que ele ainda é pequeno e que crescerá em breve, e chegam lentamente a esta conclusão, de grande alcance afetivo: antes, pelo menos, ele tinha realmente estado ali, e depois foi retirado. A falta do pênis é concebida como o resultado de uma castração, e o menino vê-se então obrigado a se confrontar com a relação entre a castração e sua própria pessoa.3 (1923)




  A experiência visual do menino reativa as ameaças verbais anteriores




  [A mãe] ameaça o filho de retirar-lhe o objeto do delito [o pênis objeto de práticas masturbatórias] e, em geral, para tornar mais crível sua ameaça, declara que deixará ao pai a tarefa de executá-la. … O pai, diz ela, cortará o membro viril. O notável é que essa ameaça só se torna atuante quando uma outra condição é atendida, antes ou depois. Com efeito, o filho não acredita na possibilidade de tal punição, porém, quando, … mais tarde, lhe acontece perceber o sexo feminino, ao qual falta aquele objeto mais apreciado dentre todos, ele passa a levar a sério a ameaça e, sob o efeito do complexo de castração, sofre o mais forte trauma de sua jovem existência.4 (1938)




  A crença do menino na universalidade do pênis é mais forte do que a realidade da percepção da falta do pênis




  Quando o menino vê as partes genitais de uma irmãzinha, seus comentários mostram que seu preconceito já é suficientemente forte para violentar a percepção; em vez de constatar a falta do membro, ele diz habitualmente, à guisa de consolo e conciliação: é que o … ainda é pequeno, mas, quando ela [a menina] for maior, ele vai crescer, sim.5 (1908)




  Entre o amor narcísico pelo pênis e o amor incestuoso pela mãe, o menino escolhe seu pênis




  Se a satisfação amorosa, no campo do complexo de Édipo, tem de custar o preço do pênis, chega-se então, necessariamente, ao conflito entre o interesse narcísico por essa parte do corpo e o investimento libidinal dos objetos parentais. Nesse conflito, é normalmente a primeira dessas forças que leva a melhor; o ego do menino desvia-se do complexo de Édipo.6 (1923)




  Na maioria das vezes, a virilidade do filho cede sob o impacto desse primeiro choque [da angústia de castração]. A fim de salvar seu membro viril, ele renuncia mais ou menos completamente à posse da mãe.7 (1938)




  O complexo de castração na menina




  Na menina, o complexo de Édipo é uma formação secundária. É precedido e preparado pelas sequelas do complexo de castração. No que concerne à relação entre complexo de Édipo e complexo de castração, há uma oposição fundamental entre os dois sexos. Enquanto o complexo de Édipo do menino naufraga sob o efeito do complexo de castração, o da menina é possibilitado e introduzido pelo complexo de castração. Essa contradição se esclarece quando consideramos que o complexo de castração atua sempre no sentido implicado por seu conteúdo: inibe e limita a masculinidade e incentiva a feminilidade.8
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